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III B.EUNIXO DE DIRETORES DOS CENTROS DE PESQUISAS EDUCACIONAIS,

realizada nos dias 1 e 2 de fevereiro de 1960, na sede do

Centro Regional de Pesquisas Educacionais de Sao Paulo.

TEM(RI0

1) Mtnimo de pesquisas de interesse comum.

2) Criterios e bases para proposiço, formu1aço, escolha e exe

uço das pesquisas.
•

3) 0rit4ri0s e bases para apresentaço de resultados.

4) Cursos para treinamento em pesquisa.
•

5) Re1aço entre os Centros.

6) Re1aço do Centros com entidades coletoras de dads.

• 7) Canais de comunicaçao com a administraço piThlica.

8) Canais de oomunicaço com o publico, especialmente o magis

trio.

9) Organizaço interna dos Centros.
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Iii REUNIO DE DIRETORES DOS CENTROS.DE PESQUISAS EDUCACIONAIS,

realizada nos dias 1 e 2 de fevereiro de 1960, na sede do

Centro Regional de Pesquisas Educacionais de So Paulo

l Sesso, dia 1/2/1960 das lO,3Õ às 12,30 horas.

Sob a presidencia do Prof. Anísio S. Teixeira.Diretor do Insti

tuto Nacional de Estudos Pedag6gicos e do Centro Brasileiro dê Pesqui

sas Educacionais, e com a participaçao dos Srs. Profs. Dr0 Fernando de

Azevedo, Diretor do CRPE de Sao Paulo, Dr. Abgar Renault, Diretor do

CRPE de Minas Gerais, Prof Carmem Teixeira, Co -Diretor do CRPE da

Bahia, Dr. flvaro Magalhaes, Diretor do CRPE do Rio Grande do Sul, Dr.

Pricles Madureira de Pinho, Diretor do CBPE, Prof Lúcia Marques P1

nheiro, Coordenadôra dos Cursos do INEP, Prof Darcy Ribeiro e Prof.

Jaime de Abreu, Coordenadores do CBPE, Prof • Mario Casasanta, do CRPE

de Minas Gerais e técnicos dos Centros de Pesquisas Ed'cacioriais cujas

assinaturas constam das listas de presença anexas à presente ATA, rea

lizou-se, nos dias 1 e 2 de fevereiro de 1960, na sede do CRPE de S

Paulo, Cidade Universitária, a III Reuniao de Di.rctores dos Centros

de Pesquisas Educacionais9 em quatr.o sess6es, a saber: a 1 de leve

reiro duas sesses, das 10,30 às 12,30 horas e das 14,00 às 17,30 ho

ras, e a 2 de fevereiro duas sesses, das 9,30 às 12,30 e das 14,00 às

17,30 horas0

O Prof. Anísio S. Teixeira, assumindo a presidência, saudou os

presentes e manifestou seu pesar em nao poder contar com a presença

doProf. Gilberto •1reyre, Diretor do CRPE de Pernambuco, impedido por

motivos de saúde de comparecer a esta reuniao. Ap6s ter o Prof. Ani

aio S. Teixeira realçado a necessidade de se cooxdenarem as atividades

dos Centros, prestou homenagem ao Prof. Abgar Renault que assinou,

do Ministro da Educaçao, o Decreto 38.460, criando o Centro Brasilel

ro e Centros Regionais de Pesquisas Educacionais. O Prof. Abgar Re-

nault agradeceu as referências e, por sua vez, declarou que, sem o

Dr. Anísio Teixeira, os Centros nao teriam sido criados. O Prof. Per

nando de Azevedo, em seguida, lembrou os entendimentos que deram como

resultado a convocaço desta reuniao pelo Dr. Anísio Teixeira; apre-

sentou os têrmos da proposta formulada pelo Prof. Abgar Renault, que

constituiu o ponto de partida para o estabelecimento ãos temas dêstes

debates. Foram entao lidas a Ata da reuniao realizada a 28 de novern

bro de 1959, com a participaçao do Prof. Abgar Renault, de alguns mern

bros do Conselho de Administracao e técnicos d CRPE de Sac Paulo, e
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çao interna dos Centros.

Passando-se à ordem do dia da l sesso, o Prof. Anfsio Teixeira

mostrou a conveniência de se proceder a um estudo sôbre a formaçao de

professares, sob diversos pontos de vista, a saber: formaçao cultura],
seleço, status legal, social, econômico, cond.içes de trabalho, etc.

O Prof. Abgar Renault falou sôbre a necessidade de se verificar o ren

dimento escolar e chamou a. atenço para o problema que o alto mdi
ce de repetência e suas repercuss6es no custo da educaçao. A Prof 14
cia Marques Pinheiro chamou a atenço para a necessidade de se organi
sarem provas escolares e de se continuar o levantamento dos sistemas

escolares. Ap5s a diecusso, o Prof. Fernando de Azevedo formulou e

apresentou para votaçao as seguintes propostas de pesquisas, conside

radas de interêsse comum: 1) Estudo e pesquisa sôbre a formaço de

professares, em todos os gráus do magistério; 2) Estudo e pesquisa s

bre o rendimento escolar (escala de escolaridade) 3) Levantamento de

sistemas escolares estaduais, Os Diretores de Centro aprovaram, unani

memente, essa proposta, com o aditamento de que cabe ao INEP, pelo seu

Diretor, determinar aos Centros a prioridade entre essas três ativida

des e fornecer os recursos necessários.

Estabelecido o mínimo de pesquisas de interêsse comum, o Prof.
Anísio Teixeira, às 12,30 horas, declarou enderrada a primeira sessao
da reunio doa Diretores de 0entros.

2 Sessao, dia 1/2/1960 das 14,20 às 17,30 horas.

Reaberta a reuniao doa Diretores de Centros de Pesquisas Ec1o

cionais, às 14,20 horas antes de passar à ordem do dia, procedeu-se ao

relato das atividades. atuais ãos Centros. O Prof. Darcy Ribeiro, pe
diu a palavra e. resumiu as atividades do Centro Brasileiro, informan
do que, atualmente, o Centro está empenhado em levantamentos sociais
s8bre comunidades de zonas urbana e rural, todos êles relacionados com

os problemas de educaço. Além dessas pesquisas - disse o Prof. Dar

cy Ribeiro - o CBPE está realizando seis levantamentos nas diversas

regi6es do Brasil, os quais tornaro possïvel, a partir de 1961, uma

ooniparaçao mais segura entre o Norte e o Sul do pams. O Prof. Pernan
do de Azevedo referiu-se à exposiço do Prof. Darcy Ribeiro, manifeA
tando seu desejo de que a oolaboraço entre o CBPE e os Centros Regio
nais se tornassem, no futuro, mais estreita, especialmente quando os

técnicos do Centro Brasileiro realizam levantamentos em regies onde

já funcionam Centros Regionais, cujos especialistas poderao partici-
par doa trabalhos traçados pelo CBPE.

Apés a exposiço do Prof. Darcy Ribeiro, o Prof.Abgar Renault
resumiu os projetos de pesquisa que o Centro de Minas Gerais pretende
realizar e apontou as dificuldades encontradas para conseguir colabo-
radores necessários a êsse tipo de trabalho.

O Prof. .Klvaro Magalhaes, por sua vez, comunicou que o Centro do

RGS, recentemente reorganizado sob regime de convênio com a Univers

dade do RGS, restringiu suas atividades, até agora, ao campo de cur

soa, no tendo começado ainda pesquisas.

A Prof Carmem Teixeira, relatou as atividades do Centro da Bahia,
dando ênfase ao trabalho desenvolvido nas escolas-classe e na escola-

parque, principal atividad.e do CRPE da Bahia. O Prof. Péricles Madu
reira de Pinho, por sua vez, informou sôbre a organizaçao da Diviso
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de Documentaço e Informaço Pedag6gica do CBPE, lembrando a necessida

de de se organizar, especialmente, o serviço de informaço pedag6gica
da maneira mais dinamica, nos moldes que le teve a oportunidade de ob

servar em Paris. A Prof Ldcia Marques Pinheiro informou sôbre os cur

sos de aperfeiçoamento do magisterio que o INEP tem promovido, comunj
cando que 1.500 profess6res passaram já por esses cursos, O Prof. Re

nato Jardim Moreira, a pedido do Diretor do CRPE de So Paulo, proce

deu ao relato das atividades da Diviso de Estudos e Pesquisas Sociais,
a seu cargo, tendo informado s8bre o Levantamento do Ensino Primário,
principal pesquisa da Divisao; o Levantamento referente . situaço
de Inspetores Escolares no Estado de Sao Paulo, realçando que 98% dos

inspetores responderam ao questionário distribuido; a Pesquisa s8bre

o Colgio de Aplioaço, que visa conhecer as expectativas dos alunos

em relaço a essa escola; o estudo do sistema escolar de Presidente

Prudente, bem como o levantamento da sua popuiaçao em idade escolar,
realizados com o fim de planejar a expansao da rede escolar primária.
Informou ainda o Diretor de Divisao s8bre a pesquisa financiada pelo
Centro e realizada pela Prof Ruth Corrêa Leite Cardoso, relativa ao

papel das associaçes juvenis na aculturaço dos japoneses.

A Prof Silvia Tatiana Maurer, respondendo pelo expediente da Di

viso de Estudos e Pesquisas Educacionais, relatou, em nome do Dire-

tor, as atividades dessa Diviso. Disse, inicialmente, que a princi
pal atividade da Diviso vem sendo a elaboraço de Escalas de Escol

ridade para o curso primário, padronizadas para os Grupos Escolares do

Miniopio de sao Paulo. Foram aplicadas provas das diversas niatárias
do currfculo em alunos do l, 2, 3Q e 4Q anos de Grupos Escolares e

os resultados esto sendo analisados, para cada uma das questes for

muladas; este trabalho deve terminar em março do corrente ano. Suge
rido por problemas encontrados na oonstruço das Escalas, iniciou-se

um estudo do vocabulário da criança na escola primária, cujos resulta

dos permitirao a construço de uma prova de leitura, que complementa-
rá as provas da Escala de Escolaridade. Outro problema que vem sendo

estudado pela Divisao o da formulaço de problemas de aritmetica,
-

com a qual se procura verificar em que medida a familiaridade com as

situaçaoes apresentadas no problema influé na sua soiuçao. Informou

ainda a Prof Silvia T. Maurer que o Prof. Dante Moreira Leite, quan
do Diretor do Diviso, empreendeu uma pesquisa sabre o conteildo dos

livros de leitura para a escola primária. Ainda sob a superviso da

DEPE, o CRPE de So Paulo financiou o Levantamento da situaçao do en

sino secundário do Estado de So Paulo, sob a responsabilidade daProi

Maria Josá Garcia Werebe. Respondendo a perguntas, esclareceu que a

escala de escolaridade seguiu o modelo dos "achievement tests" e per
mitirá a verificaço do rendimento do aluno, comparativamente ao da

norma da populaçao escolar primária de Sao Paulo.

Foi depois dada a palavra ao Prof. Heládio Cesar Gonçalves Antu

nha, a quem o Diretor do CRPE de Sao Paulo solicitou desse aos presen
tes as informaçes relativas s atividades da Diviso de Aperfeiçoa
mento do Magisterio. Informou entao o Prof. Heládio Antunha que a

DAM iniciou suas atividades dos cursos de aperfeiçoamento ainda em

neiro de 1957, com o Seminário de Profess6res Primários, do qual par

ticiparam representantes dos quatro Estados a que se estende a aço
do Centro Regional de So Paulo. Desde 1958 vm se realizando os Cu

sos de Especialistas em Educaçao para a Am4rica Latina, sob o patroof
nio da UNESCO, e cm a d.uraçao de dez mses. Em 1958 o Centro promo
veu trs cursos intensivos para inspetores escolares, com a duraço
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de 4semanas e sesses de estudo para delegados de ensino, por solid

taço do Departamento de Educaço do stado de So Paulo. Participou
a DAM da. seieçao de professôres primários para Brasília. A Diviso

tomou parte igualmente na aeleço de candidatos a diversas balsas e

nos trabalhos de organizaço do Serviço udio-Visual, a ser instalado

no Centro em março próximo, por f6rça de um convénio assinado entre o

Ponto IV e o DIE?. Alem dessas atividades, estao a cargo da D1vjso
as Classes Experimentais do Centro.

Após essas exposiçes, o Prof. Renato Jardim Moreira apresentou
em nome do Diretor do CRPE de So Paulo, o ponto de vista dste Cen-

tro sObre os critórios e bases para proposiço, formulaçao, escolha e

execuço de pesquisas. Sugeriu uma sistematizaçao dêsses criterios
em condiçes de oportunidade e oonsiçes de viabilidade da pesquisa.
Entre as primeiras lembrou: i) Tema diretamente ligado às necessida-

des escolares; 2) possibilidade de apiicaçao prática imediata; 3) re

8U1tad05 que afetem a maior parcela da popu1aço escolar e 4) integra
ço num programa de pesquisa. No que se refere às condiçes de viabi

lidade, lembrou que se deveriam considerar o custo e a existôncia de

pessoal especializado, bem como a duraço das pesquisas, O Prof. Dar

cy ibeiro, analisando os criterios apresentados pelo Prof. Renato J.

Moreira, propôs fôsse tambám tomado como critário a validade metodo].Ó

gica, Isto , se as t4nicas a serem apicadas permitem coligir os e

lementos necessários à análise do tema da pesquisa. Com o aditamento

apresentado pelo Prof. Darcy Ribeiro, foram aceitos os princípios e

criterios lembrados.

Procedeu-se, ento, à discusso ãos criterios e bases para apre

sentaçao de resultados das pesquisas. O Prof. Renato J. Moreira e

pôs a sugestao elaborada pelo CRPE de So Paulo, segundo a qual deve-

riam existir quatro tipos de relatórios: i) Documento de trabalho:

parauso interno dos Centros; 2) Artigo teórico, para os especialis-
tas no assunto e, 3) Documento para divulgaço, adequado ao piThlioo.
Quanto ao quarto tipo a que chamou relatório de pesquisa, sugeriu que
deveriam obedecer ao seguinte esquema: a) apresentaço do problema -

objetivos; 1,) pressupostos teóricos e práticos; o) planejamento (va-
riáveis controladas, populaço e amostra, se fOr o caso); d) procedi
mentos (coleta e instrumentos); e) apresentaço dos resultados (tra-
tamento e análise); f) interpretaço e discussao dos resultados (s
gestoes para aplicaço dos resultados). O Prof. Fernando de Azevedo

sugere que nos casos de relatórios para publicaço os Centros se rese

vem o direito de revisao, de acOrdo com os critários estabelecidos.
Com esse aditamento, foram aprovados os criterios para aprosentaço de

resultados das pesquisas, conduzidas ou financiadas pelos Centros.

O Prof. ernando do Azevedo, em seguida, expôs os oritrios para
a organizaçao de cursos de formaçao de pesquisadores. Quanto à pos-
sibilidade de se formar pesquisadores treinados, sugeriu o Sr. Dire-
tor do Centro: 1) se organizassem seminários de alto nível e curta du

raçao, por especialistas brasileiros e estrangeiros, contratados para
ministrar tais cursos; 2) se promovessem estágios nos diversos Cen-
tros ou, ainda, no estrangeiro em instituiçes oongêneres e, 3) se rea

lizassem nos Centros cursos de altõ nível de um ou dois anos sob a

orientaçao de especialistas brasileiros ou estrangeiros, O Prof. Je
me de Abreu lembrou a oportunidade de consultar um trabalho do Prof.
Robert Havighurst, referente à organizaçao de cursos para treinamento
de Pesquisadores. A sugesto apresentada pelo Prof. Fernando de .1ze
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redo sôbre treinamento e aperfeiçoamento de pesquisadores, foi apro

'v-ada por todos, após discusso do problema.

Antes de encerrar a 2 sessao, o Prof. Anísio S. Teixeira, real-.

çand.o a importância dos estudos educacionais teceu consideraçes sÔ

bre a dificuldade de se definir com precisao a "pesquisa educacional".

O Presidente suspendeu, em seguida, os trabalhos, convocando os pre-

sentes para uma nova sesso no dia 2, às 9 horas, na sede do ORPE de

So Paulo.

3 Sesso, dia 2/2/1960 das 9,30 às 12,30 horas.

A 2 de fevereiro de 1960, às 9,30 horas, na sede do ORPE de So

Paulo, foram reabertos os trabalhos da III reunio conjunta de Direto

res de Centros Educacionais. O Dr. Anísio S. Teixeira, Presidente da

reunio, saudou os presentes e pôs em discusso o primeiro item da or

demdo dia.

O Dr. Pricles Madureira de Pinho pediu a palavra e sugeriu a

criaçao de um 6rgo colegiado, isto ó, a instituiço de um Conselho

de Diretores de Centros. O Prof. arcy Ribeiro aceitou a idéia de se

constituir êsse Conselho de Ditetores, at que se criasse por lei um

Conselho Nacional de Pesquisas Educacionais, O Prof. Pricles Madu-

reira de Pinho foi de opiniao que caso nao seja viável ou fácil de se

cbter a instituiçao de um Conselho Nacional, seria desejável articular

os Centros com Universidades, mediante convênios, como os do Centro

de So Paulo e do Rio Grande do Sul com eventuais modificaç6es. O Prof

Abgar enau1t foi de opinio que um convênio, em si, nao tem a fôrça
suficiente para garantir a existência dos Centros, uma vez que pode
ser rompido ou encerrado. O Prof. Fernando de Azevedo pediu a palavra
e informou sôbre a experiência do Centro de So Paulo em relaço ao

convênio assinado com a Universidade de So Paulo. Althn de relatar

os aspectos negativos - o desinterêsse da Universidade pelos trabalhos

do Centro - realçou o Sr. Diretor a excelente colaboraço dos membros

do Conselho de Administraçao, professôres da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras. Informou •o Prof. Fernando de Azevedo sôbre a coils

tituiço dêsse Conselho - seis membros, dos quais dois eleitos pelo
Conselho de Professôres do Departamento de Sociologia e Antropologia,
dois eleitos pela Secço de Pedagogia e dois designados pelo Diretor

do Centro - o qual liga o Centro, sem, porem, subordiná-lo à Faculda

de e aos seus 6rgos diretores. quanto à instituiçao de um Conselho

Nacional de Pesquisas Educacionais, opinou oProf. Fernando de Azeve-

do que o problema deveria ser estudado pormenorizadamente, por comia

soes a serem organizadas nos Centros, submetendo-se os resultados à

apreciaçao dos Diretores na próxima reuniao, a fim de que a criaçao
de um 6rgao superior seja um instrumento para o progresso comum dos

Centros já fundados ou a se criarem, e nao urn obstáculo, como poderia
vir a ser, se fôsse precipitada a sua organizaço.

O Prof. Anísio S. Teixeira chamou a atençao dos presentes para
o Decreto n2 38.460, de 28 de dezembro de 1955, que instituiu o Ce,
tro Brasileiro e os Centros 1egionais de Pesquisas Educacionais e se-

gundo o qual os Centros sao part integrantes do INEP, tendo assim e

xistência legal. O Sr. Diretor do INEP, declarando-se contrário a rei.
gu1arnentaço rfgida dos Centros por essa instituiçao central, mostrou
a conveniência de se manterem a flexibilidade e independência existen

ten, asseguradas no referido Decreto, e lembrou que melhor solução PA
ra os problemas que levaram o Dr. Pric1es Madureira de Pinho a fazer
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sua proposta, seria a transformaço dos Centros em uma Fundaço.

Foi dada, em seguida, a palavra ao Prof. itenato Jardim Moreira

que, abordando o 2 Item da ordem do dia, salientou.a necessidade de,
alm de se estabelecer o mfnimo de pesquisas e os critérios de sele -

ço e apresentaço de pesquisas comuns para cada Centrõ, promover es

tágios de pesquisadoresde um Centro em outros, seminários e encontros

informais entre os t4cnicos dos Centros, e, ainda fomentar a troca de

publicaçes e boletins, O Sr. Pricles Madureira de Pinho solicitou,

ento, que os Centros Regionais remetessem ao Centro Brasileiro dados

referentes às suas atividades para serem divulgadas no Boletim do CBPE.

O Prof. Abgar Renault chamou a atenço para o estabeleôimento de um

eritrio comum para a distribuiçao de livros. Sugeriu o Sr. Diretor

do CRPE de Umas Gerais que, em consequência da grande procura, se con

siderasse a oportunidade de aumentar a tiragem de certas ediçoes, a

fim de que se pudesse vender aos interessados, exemplares, sem prejui
zo das bibliotecas ou instituiçes escolares.

O Prof. Renato Jardim Moreira prosseguiu na sua exposiço, anali

ando a relaço dos Centros para com as entidades coletoras de dados.

Salientou a necessidade de se centralizar a coleta de dados educacio

nais obtendo para êsse fim a colaboraço das pr6prias repartiçes ofi

ciais, encarregadas desse serviço, como por exemplo, no caso de Sao

Paulo, a do Departamento Estadual de Estatlstica e a das Delegacias
de Ensino, e a de se elaborarem instrumentos - questionários, fichas,
etc. - de coleta de dados, a serem fornecidos pelos Centros a entida

des coletoras. Por fim, sugeriu fôssem atualizados os principais da

dos assim obtidos, na forma de cadastro, em cada Centro. As stgestes
do CRPE de So Paulo, referentes às relaçes entre os Centros Educa-

cionais e às dos Centros com entidades coletoras de dados, com o adi

tamento de que deveria constar cio Plano de Aplicaçao de Verbas decaia

Centro, uma dotaçao destinada especialmente ao estágio de seus pesqul
sadores nos outros Centros, foram unanimeinente aprovadas.

O Prof. Fernando de Azevecio prop8s, ento, que os pontos aprov
dos f6ssem transformados em recomendaçes aos Centros, que, decorri-

dos seis meses, poderiam apresentar sugestes e crIticas, à base da

pr6pria experinoia, a serem considerados na pr6xima reunïao conjunta
de Diretores. A proposta do Sr. Diretor cio CRPE de Sao Paulo foi apr.2.
vada. Pelo adiantado da hora, o Dr. Anísio Peixeira, Presidente da

reuniao, suspendeu os trabalhos, marcando o início da pr6xima sesso

para às 14 horas.

4 Sesso, dia 2/2/1960 das 14,30 às 17,30 horas.

Reaberta a 4 sesso da III Reunío de Diretores dos Centros

14,30 horas, o Prof. Renato Jardim Moreira procedeu à exposiço das

sugestoes do CRPE de Sao Paulo quanto à reguiamentaçao das relaçes
dos Centros com as autoridades, administraço pdblica e cem o pdblioo
em geral. Salientou a oportunidade de se firmarem convênios com as

autoridades, para a escolha de pesquisas consideradas necessárias

política educacional e, consequentemente, assegurar a aplicaço dos

resultados das pesquisas. Sugeriu, ainda, se organizasse, nos Cen-

tros, o Serviço de Relaçoes Pdblicas para atender e informar às pes -

soas que os procurarem, !sse Serviço deveria funcionar em co1aboraço
com as Divisoes encarregadas de promover re1açes com o Magistrio,es
tágios, seminários, cursos, conferências, etc. e com as Scçes de In
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formaço Pedag6gica e de Publicaçes
qie eato estreitamente ligados com o

Fernando de Azeved.o, em seguida, ps

aprovada.

que, por natureza, so serviços
de Relaçes PiThlioas. O Prof.

em votaço essa proposta, que foi

O Prof. Darcy Ribeiro, com a palavra, mostrou a importância da

experimentaçao educacional e sugeriu se estudasse a possibilidade de

estabelecer nos Centros de Pesquisas, setores de estudos de experimen

taço educacional, pleiteando verbas das autoridades locais - estaduais

e municipais - a fim de que se possa organizar escolas -parque e esco

las -classes conforme o modêlo do Centro da Bahia. Durante ad±scusso

que se seguiu, os Srs. Profs. Abgar Renault e Fernando de Azevedo,apon
taram as dificuldades de se obter ajuda financeira ãos govêrnos locais,

sugerindo se levasse sempre em conta, nesses assuntos, a diversidade

das condiçes concretas.

Passou-se, entio, discussao da organizaçao interna ãos Centros.

O Prof. Ansio Teixeira declarou que o Art. 39 do Decreto n9 38.460
-

constitui apenas a base e diretrizes gerais da organizaço interna cbs

Centros, compreendendo uma biblioteca, serviço de documentaço e in-

formaçao pedagógica, museu pedagógico, serviços de pesquisas e inqu

rito, cursos, estágios e aperfeiçoamento do magistório, e, quando pos

sCvel, serviços de educaço áudio-visual e distribuiçao de livros de

material didático. Chamou a atenço o Sr. Diretor do INEP para o fa

to de que a finalidade dos Centros a promoçao de pesquisas e nao a

formaço do professorado. O Prof. Fernando de Azevedo, em seguida,
-

lembrou que o Art. 4 do referido Decreto dá direito a cada Centro de

se organizar conforme seus recursos e necessidades. Disse' o Sr. Dir

tor do CRPE de So Paulo, após ter informado sabre a organizaço doa

diversos serviços do Centro de So Paulo, que, com base nessa autono

mia se estruturou o Centro e se elaborou o seu Regulamento, suscepti
vel de ser peribdicamente revisto e de sofrer asmodificaçes que se

tornarem necessárias, à vista da experiência e do desenvolvimento de

suas atividades.

O Prof. Renato J.Moreira, em seguida, apresentou e analisou os

princCpi0s que, a partir de sua experiência, deveriam nortear a orga-

nizaçao doa Centros. So êles: integraçao ãos vários setores, parti

oipaço maior nas decises por parte ãos tecnicos e necessidade de se

delegar responsabilidades a encarregados de trabalhos. Sem êstes pi

cipios, afirmou no ser possível a criaçao de um trabalho de equipe,

condiço para o desenvolvimento das atividades de pesquisa. Durante a

discusso que se seguiu, e na qual nao se estabeleceu acôrdo nem se

chegou a concluses positivas, foram tratadas as reiaçes de trà.balho

entre os funcionários dos Centros, especialmente sob o ponto de vista

da hierarquia e distência entre as posiçes. Os representantes do cor

po.tcnico do CRPE de So P.ulo presentes a esta reuniao, manifestaram

seu desejo de ver menor distência entre a posiço de vencimentos de

Diretores de Divisao e a de Assistente. Solicitaram se considerasse

a possibilidade de atribuir vencimentos que correspondessem a seus

respectivos encargos. O Prof. Daroy Ribeiro lembrou que os tácnicos

do CBPE recebem suplementaço da Campanha de Alf'abetizaçao e de outras

entidades e por isso no Rio de Janeiro no to agudo o problema. S

geriu ainda se pedisse suplementaço de verbas aos governos estaduais.

Por fim, o Prof. Ansio Teixeira declarou que o orçamento do INEP nao

permitia a eievaçao imediata das dotaç6es dos Centros. Quanto ao f

turo status legal dos Centros - disse o Sr. Diretor do INEP - será es
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tudada ainda a forma mais conveniente - autarquia ou fundaçao - a ser

adotada. Quanto à situaçao dos funcionarios dos Centros, pensa o Thof.

Ansio Teixeira que se devem considerar estaveis aqueles que completa
rem cinoo anos de serviço ininterrupto.

O Prof. Fernando de Azevedo, em seguida, agradeceu ao Dr. Aníso

Peixeira a hónra de ter escolhido o Centro de So Paulo para realizar

a 3g Reuniao de Diretores de Centros Educacionais e de haver presidi
do aos seus trabalhos. Agradeceu ainda aos Profs. A'bgar flenault, Ai

varo Magalhes, Carmem Teixeira, Diretores dos Centros de Minas Gerais,
Rio Grande do Sul e Bahia, respectivaniente, e aos demais altos funci

nrios dos Centros sua presença e colaboraço. Nao havendo nada mais

a tratar, o Dr. Anísio Teixeira, depois de realçar a utilidade dos tr

balhos realizados nesta reuniao e de agradecer a presença de todos, de

clarou às 17,30 horas, encerrada a III Reuniao de Diretores dsCentrõs

de Pesaujsas Educacionais, da Qual foi lavrada a presente Ata.

Visto:

Pernanth 1zevdo
Dire 11cr

So Paulo, 2 de fevereiro de l960

Zjta Kubinzicy
Chefe dos Serviços de Secretar3'



ANEXO I

Lista de presença da

III Reunio de Diretores dos Centros de Pesquisas Eucacionais

Dia 1 de fevereiro de 1960.

1 Sesso

itnsio S. Teixeira

Abgar Renault

Fernando de Azevedo

flvaro Maga1hes
Mario Casasanta

Darcy Ribeiro

Durmeval Trigueiro
Jayme Abreu

Prio1es Madureira de Pinho

Lucia Marques Pinheiro

Renato J. Moreira

2 sessao

Anfsio S. Teixeira

Abgar Renault

.1varo Magalhes
Mario Casasanta

Fernando de Azevedo

Darcy Ribeiro

Renato J. Moreira

Lourdes Brito

Fábio Barbosa

Maria do Carmo Guedes

Frederico de Barros Brotero

He1dio C.G. Antunha

Silvia T. Maurer

Isaias Pessotti

Pric1es Madureira de Pinho

Jayme Abreu

Lucia Marques Pinheiro

Carmeni Teixeira

Joana Elazari Klein

Dia 2 de fevereiro de 1960.

3* Sesso

Fernando de Azevedo

Abgar Renault

Ansio S. Teixeira

flvaro MagalhaEs
Mario Casasanta

Darey Ribeiro

Tocary Assis Bastos

Renato J. Moreira

Lourdes Britto

Isaias Pessotti

Maria do Carmo Guedes

Fabio Barbosa

Helddio C.G. Antunha

Silvia T. Maurer

Jayme Abreu

P4rjcles Madureira de Pinho

Lucia Marques Pinheiro

Ganem Teixeira

Joana E].azani Klein

4 Sesso

Ansio S. Teixeira

Fernando de Azevedo

Mario Casasanta

Tocary Assis Bastas

Renato J. Moreira

Abgar Renault

Lourdes Bnitto

Isaias Pessotti

Maria do Carmo Guedes

Fabio Barbosa

Frederico de Barros Brotero

Heládio C.G Antunha

Lucia Marques Pinheiro

Silvia T. Maurer

Jayme Abreu

P4ricles Madureira de Pinho

Carmem Teixeira

Joana Elazani Klein

flvaro Magalhaes
Darcy Ribeiro

Dunmeval Trigueiro
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ANEXO XI

A jnvestigaço eientfica e os Centros Educacionais

Ata da Reunio de 28-11-53

Estiveram presentes na reunio realizada no dia 28 de novembro

de 1959, para tratar sabre a coordenaço dos trabalhos de pesquisasdos
diversos Centros de Pesquisas Educacionais, o Sr. Prof. fernando de

Azevedo, Diretor do ORPE de Sao Paulo; Prof. Abgar Renault, Diretor do

CRPE de Minas Gerais; os Srs. Profe. Laerte Ramos de Carvalho, José

Querino Ribeiro e Rui Galvao de Andrada Coelho, Membros do Conselho de

Administraçao do CRPE de So Paulo; Prof. Renato Jardim Moreira, Dire

tor da DEPS; Prof. Heldio Cesar Gonçalves Antunha, Coordenador do Cur

so de Especialistas em Eduoaço para a América Latina; Prof Silvia T

tiana Maurer, responséve1 pelo expediente da DEPE e mais os Profs.Lan

des Britto e José Mario Pires Azanha, Assistentes de Pesquisa do CRPE

de Sg0 Paulo,

Abrindo a sessao, o Prof. Fernando de Azevedo saudou o Prof. Ab

gar Renault, agradecendo a honra e o prazer de sua presença. Informou

que a finalidade da reuniao era estudar a proposta anteriormente apre

sentada pelo Prof. Abgar Renault e referente à ooorãenaçao ãos traba

ihos de pesquisa dos diversos Centros Educacionais, ouvindo todos os

participantes, a fim de apresentar uma proposta concreta ao Conselho

de Administraço do CRPE. Esclareceu que nesta reuniao no haveria d!
oises e que as conc1uses seriam submetidas ao Conselho de Adminis-

traçao, na prc5xima reunio dêste. Em seguida, o Prof. Abgar Renault

prestou esclarecimentos sôbre sua proposta. Consta ela de três ítens

principais: 1) uniformizaçao das pesquisas dos diversos Centros, inde

pendentemente das pesquisas de interêsse regional ou local. Trata.._
se de uma certa uniformidade das pesquisas a serem realizadas, de urna

convergência de esforços dos varios Centros de Pesquisa. Poder-se-ia,
assim, obter uma visto geral, uma figura to completa quanto possível
do Brasil, relativamente a determinados problemas; 2) propunha, tam-

bém, na medida do possível, uma uniformizaçao da amostragem; 3) e, fi

nalmente, sugeriu uma reunio geral dos Diretores de Diviso dos di-

versos Centros, a fim de se estabelecer o plano para pesquisas. Fri. -

zou, ainda, o Prof. Abgar Renault, que o ORPE de So Paulo, por seus

recursos, poderia fornecer as bases para levar avante a idéia.

O Prof. Fernando de Azevedo, a seguir, procédeu à leitura do Re]a

tório, constante de oito pontos, da Comisso composta pelos Profs. Re

nato Jardim Moreira, José Mario Pires Azanha, Silvia T. Maurer e Lour

des Bnjtto, e encarregada de estudar a proposta do Prof. Abgar Renault.
Discutindo os três itens mencionados, a comissao sugere, no prôpri
mente a unifioaçao das pesquisas, mas uma convergência de esforços, e

o estabelecimento de bases e critérios de proposiço e execuçao de pee

qujsasf Para isso reunies de pesquisadores seriam de grande utilida

de, corn o que todos os participantes concordaram, tendo o Prof. Laer

te Ramos de Carv.lho insistido também na necessidade de contactos in

formais entre os pesquisadores dos diversos Centros.

Após amplamente discutido o relatório da comisso, e reconhecen-

do a utilidade da proposta do Prof. Abgar Renault, os participantes
-

chegaram às seguintes conc1us6ec '
oromovea' a convergência de es-



forços dos varios Centros para o tratamento de alguns problemas de i

terêsse geral; 2 estabelecer um mínimo de pesquisas de interêsse co

mum; 3Q estabelecer oritrios e bases para proposiçao, formulaçao, es

colha e exeouçao dessas pesquisas; 4Q promover reunies conjuntas de

Diretores de Divisao ãos Centros, bem como reunies informais de pe

quisadores; 5Q recomendar a organizaçao de cursos de prep açode pea

quisadores, que poderiam ser realizados no CRPE de Sao Pailo; 6 pr

por, quanto a despesas ãos varios Centros com as pesquisas, a equiY
lência e proporcionalidade, de ae8rdo com as possibilidades finanCei

ras das diversas regi6es.

O Prof. Fernando de Azevedo, em seguida, verificandG que nada

mais havia a tratar, agradeceu a presença de todos e declarou encerra

da a reuniao.

(a) Aracy Kosuta

Auxiliar de Secretaria



ANEXO III

Ectrato do Livro de Atas do Conselho de Administraço do CRPE de

Sao Paulo, pgs. 84-85

Reunio de 19 de dezembro de l959
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"Poi discutido, em seguida, o 3 tm da ordem do. dia "Organiza
ço das atividades de pesquisa dos Centros Educacionais". O Sr. Dire

tor do Centro solicitou f6sse lida a Ata da reunio realizada a 28 de

novembro ditimo, com a participaço do Prof. Abgar Renault, de alguns
membros do Conselho de Administraço e t4cnicos do Centro, e que teve

como objetivo a proposta do Prof. Abgar Renault referente à coordena-

ço dos trabalhos de pesquisa dos Centros Educacionais, a fim de apre

sentar um projeto ao Conselho de Administraçao. A proposta do Prof.

Abgar Renault constou de três ftens principais: 1) uniformizaçao das

pesquisas dos diversos Centros, independentemente das pesquisas de in

terêsse regional ou local; 2) unirormizaçao na medida do possfvel, da

amostragem; 3) convocaço de uma reuniao de Diretores de Centro, a fim

de se estabelecer o plano para pesquisa. Na reunio de 28 de novem-

bro, foi formulada a seguinte sugesto, constante de seis pontos: 1)
promover a convergência de esforços dos varios Centros para o trata-

mento de alguns problemas de interêsse geral; 2) estabelecer um mfni

mode pesquisas de interêsse comum; 3) estabelecer critórios e bases

para proposiço, formulaço, escolha e execuçao dessas pesquisas; 4)
promover reuni6es conjuntas de Diretores de Diviso dos Centros, bem

como reunies informais de pesquisadores; 5) recomendar a organizaço
de cursos de preparaço de pesquisadores, que poderiam ser realizados

no ORPE de So Paulo; 6) propor, quanto a despesas dos varios Centros

com as pesquisas, a equivalência e proporcionalidade, de acordo comas

possibilidades financeiras das diversas regies. Na discusso que se

seguiu, foram aprovadas as sugestes relativas à coordenaço das ati,
vidades de pesquisa ãos Centros Educacionais com as ressalvas apresen

tadas pelo Prof. Milton da Silva Rodrigues. Picou resolvido, que quan

to aos pontos n 2 e 3, o CRPE de sa0 Paulo levara à reunio ãos Dire

tores de Centro e colaboradores respectivos o seu ponto de vista sô-

bre o mThimo de pesquisas de interêsse comum a ser estabelecido e s6

bre os orit4rios e bases a serem adotados. Referente ao 6 item, o

Conselho aprovou a proposta do Prof. Milton da Silva Rodrigues, de ser

êsse tópico formulado da seguinte maneira: "propor, quanto a despesas
doa varios Centros com as referidas pesquisas, a equivalência de pon
to de vista da situaço econ6mica e financeira de cada regio e pro-

porcionalidade de acôrdo com o desenvolvimento e as necessidades de

cada Centro".

SOCO •OOSO* e... SCSSS.CIO • • I 0000 ..... 00.5.....* .......... •IS SOOSS I

(a) Zita P. Kubinszky
Chefe ãos Serviços de Secretaria
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